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Pesquisa EESC: Sistema reduz 
30°/o dos ruídos de automóveis 

Uma pesquisa feita pela 
Escola de Engenharia de 
São Carlos (EESC) da USP 
em parceria com a Univer­
sidade Católica de Leuven 
(KUL) da Bélgica resultou 
e m um sistema que reduz 
e m até 30% os ru ídos auto­
motivos. Pensando em pro­
por ferramentas de projeto 
e desenvolvimento desiste­
mas de controle de ruído 
para automóveis, Leopoldo 
Pisanelli Rodrigues de Oli­
veira, pesquisador do La­
boratório de Dinâmica (La­
bDin) da EESC, realizou 
experimentos com disposi­
t ivos de controle em um 
modelo de veículo não fun­
cional. O modelo foi exci­
tado com som de um mo­
tor em diversas condições 
de operação, e as avaliações 
indicaram que os disposi­
tivos usados diminuíram 
em quase um terço os sons 
percebidos pelos ocupan­
tes. 

O sistema de controle 
utilizado pode ser adapta­
do pela indústria, ainda 
que requeira um esforço de 
diversas áreas para torná­
lo uma aplicação comerci­
al, principalmente no que 
se refere ao tamanho dos 
atua dores e amplificadores 
e ao seu consumo de ener­
gia. "Contudo, se os resul­
tados até agora promisso­
res se confirmarem em apli­
cações mais complexas, e 
com a constante demanda 
por redução de ruído, tal­
vez este se torne no futuro 
um item comum em veícu­
los", prevê o engenheiro. 

A Organização Mundi­
al da Saúde (OMS) identi­
fica um considerável núme­
ro de efeitos colaterais à 
saúde causados pela expo­
sição ao ruído, que podem 
ser de ordem psíquica (ten­
são Psico-fisiológica, irrita­
bilidade, distú rbio do 
sono, perda da produtivi­
dade ou dificuldade no 
aprendizado em crianças) 
ou física (insônia, hiperten­
são arterial e deficiência au­
d itiva). 

O EXPERIMENTO 
O ruído é transmiti­

do do compartimento do 
motor para dentro do veí­
culo não-funcional (mock­
up) por meio do painel me­
tálico na carroceria do au­
tomóvel (pa rede-corta­
fogo). Então, um sistema de 
controle ativo é instalado 
na parede-corta-fogo para 
reduzir a transmissão de 
ruído para o interior. 

A principal diferença en­
tre controle a tivo e passi­
vo é que no controle ativo 
se subentende o uso de atu­
adores capazes de introdu­
zi r energia no sis tema, 
como é o caso dos ai to-fa­
lantes. Enquanto isso, no 
controle passivo se utilizam 
elementos como espumas, 
por exemplo. 

"A necessidade do uso 
de controle ativo surge pela 
impossibilidade de se tratar 
a redução de ruído em bai­
xas freqüências com absor­
vedores passivos e da flexi­
bilidade conferida pelo uso 
de estratégias de controle 
ativo", explica o cientista. 
"Mas há que se ressaltar 
que, quando se fala em qua­
lidade sonora, nem sempre 
a redução do ruído é o ob­
jetivo final; às vezes é pre­
ciso combinar redução de 
ruído em algumas situações 
com o aumento em outras", 
acrescenta.· 

Os testes descri tos fo­
ram feitos na Bélgica, nos 
laboratórios de uma em­
presa que desenvolve sof­
tware e equipamentos de 
simulação e medidas de ru­
ído e vibração. Os resulta­
dos da pesquisa foram ex­
postos na tese de doutora­
do do engenheiro, defendi­
da em 2007 na EESC, Con­
h·ole ativo de ruído em ve­
ícu los e seu impacto na 
qualidade sonora. 

"Realizei a pesquisa num 
programa bilateral com a 
KUL. Lá encontrei não so­
mente receptividade, mas a 
necessidade de alguém que 

pudesse trabalhar nesta li­
nha de pesquisa, no con­
texto de um projeto euro­
peu do qual a universida­
de e fabricantes como Re­
nault, Volkswagen e Air­
bus fazem parte", conta Pi­
sanelli. 
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Os veículos expõem seus 
ocupantes a longos períodos 
de exposição a ruído e vibra­
ção, ocasionando os proble­
mas de saúde relatados. Além 
disso, em pesquisas de opi­
nião com a população em 
geral, a poluição sonora é 
apontada como problema 
com a mesma freqüência que 
o aquecimento global. 

A comunidade européia, 
por exemplo, vem aumentan­
do o foco de suas legislações 
na redução de ruído, como 
relata o pesquisador: "Um 
relatório indica que 80 mi­
lhões de pessoas naqueles 
países vivem em regiões onde 
o nível de ruído é considera­
do inaceitável e 170 milhões 
onde o ruído pode causar sé­
rio desconforto. E as estima­
tivas apontam para um gas­
to anual com problemas de 
saúde relacionados ao ruído 
nestes locais na margem dos 
• 12 bilhões/ano." 

Mais informações: e-mail 
leopo l do. de o I i vei r a@ 
student.kuleuven.be, com 
Leopoldo Pisanelli Rodri­
gues de Oliveira. Pesquisa 
orientada pelo professor 
Paulo Sergio Varoto, telefo­
nes (16) 3373-9423 e 3373-
9429. 


